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Philodryas patagoniensis: (Reptilia, Serpentes, Colubridae): 
inquilinismo de incubação em olheiro de Acromyrmex sp
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As serpentes neotropicais depositam seus ovos em locais 
onde raramente são encontrados pelos pesquisadores (Braz, 
1988). Os ovos podem ser estar sob a proteção de pedregulhos, 
troncos ou qualquer outra superfície coberta, além de câmaras 
subterrâneas pré-formadas e dentro de ninhos de jacarés, for-
migueiros e cupinzeiros (Vaz-Ferreira et al., 1970; Riley et al., 
1985; Hall e Meier, 1993).

Neste trabalho é apresentado o primeiro encontro no Bra-
sil de postura de Philodryas patagoniensis em ninho de formi-
ga cortadeira e o primeiro registro de postura de serpente no 
olheiro do formigueiro, uma área bem menos protegida que as 
câmaras de fungo.

Um exemplar de Philodryas patagoniensis encontrado morto 
no formigueiro está fixado em formalina a 10% e depositado 
como espécime testemunho no Laboratório de Anatomia do 
curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Serra 
dos Órgãos (UNIFESO). As castas de formigas foram coletadas 
e fixadas em álcool a 70% e posteriormente identificadas até 
o nível genérico. As observações seguiram o método focal. Os 
quatro ovos íntegros encontrados no formigueiro foram trans-
feridos para o olheiro de outro formigueiro, mas o seu desen-
volvimento não foi acompanhado.

A Fazenda Paraíso (Teresópolis, RJ) está localizada a cer-
ca de 800 m de altitude. Segundo a classificação climática de 
Köppen, o clima é do tipo Tropical de Altitude. As informações 
sobre a temperatura foram obtidas do Banco de Dados Metere-
ológicos para Ensino e Pesquisa (BDMEP).

As observações ocorreram no dia 16 de março de 2006, 
por volta das 14 horas. O ninho encontrava-se em uma área 
de pasto, distante cerca de 150 m da borda de uma mata se-
cundária de floresta atlântica. A abertura externa do ninho de 
Acromyrmex sp., o olheiro do formigueiro, era formado de ter-
ra e folhas. No interior do olheiro foram encontrados 23 ovos 
de serpentes, que estavam agrupados, indicando tratar-se de 
uma única postura. Do total de ovos, quatro estavam intactos, 
18 estavam quebrados e vazios (Figura 1), e um apresentava o 
cadáver de um filhote natimorto preso a ele. Um filhote recém-
-nascido de Philodryas patagoniensis foi encontrado no olheiro. 
Ele se afastou do ninho rapidamente sem sofrer ataques das 
formigas, embora alguns soldados tenham subido no seu cor-
po. Não havia sinais da presença de outros recém-nascidos nas 
proximidades do formigueiro. As cascas coriáceas dos ovos não 
possuíam fungos aderidos a elas. Nenhum ovo foi encontrado 
no interior das câmaras de fungos.

Fêmeas de serpentes podem evitar a influência negativa de 
um clima desfavorável sobre o desenvolvimento dos seus ovos 
fazendo posturas em ninhos de formigas e térmitas (Vaz-Fer-
reira et al., 1970; Vaz-Ferreira et al., 1973; Brandão e Vanzolini 
1985; Riley et al., 1985; Brune et al., 2012).

Os relatos de oviposição em formigueiros envolvem as câ-
maras de fungo de formigas dos gêneros Acromyrmes, Atta 
e Apterostigma (Vaz-Ferreira et  al., 1970; Vaz-Ferreira et  al., 
1973; Emsley, M. 1977; Brandão e Vanzolini, 1985; Riley e 
Winch 1985a, b; Riley et al., 1985; Oliveira e Della-Lucia, 1993; 
Velásquez-Múnera et  al., 2008; Baer et  al., 2009; Ghizoni-Jr. 
et al., 2009; Bruner et al., 2012), sendo as espécies do gênero 
Acromyrmes as mais utilizadas.

Na câmara de fungo as condições de umidade e temperatu-
ra são praticamente constantes e os filhotes recém eclodidos 
contam ainda com a proteção dos soldados do formigueiro 
contra eventuais predadores (Vaz-Ferreira et al., 1970). Não há 
registro na literatura de comportamento agressivo das formi-
gas em relação aos ovos (Vaz-Ferreira et al., 1970; Vaz-Ferreira 
et al., 1973; Emsley, 1977; Brandão e Vanzolini, 1985; Riley e 
Winch 1985a, b; Riley et al., 1985; Oliveira e Della-Lucia, 1993; 
Velásquez-Múnera et  al., 2008; Baer et  al., 2009; Ghizoni-Jr. 
et al., 2009; Bruner et al., 2012), cujas cascas estão sempre úmi-
das (Brandão e Vanzolini, 1985). As formigas cuidam dos ovos 

Figura 1: Olheiro parcialmente removido. Podem ser vistos os ovos de Philo-
dryas patagonienses.



Herpetologia Brasileira - Volume 2 - Número 1 - Março de 2013

Notas de História Natural 	 19

depositados pelas serpentes mantendo-os limpos e utilizam a 
casca dos ovos como substrato para cultivo de fungos (Bruner 
et al., 2012).

Na região de Teresópolis a amplitude térmica diária pode 
ultrapassar 10°C (Fonte: BDMEP), e durante o período provável 
da incubação (dezembro de 2005 a março de 2006) foi registra-
do temperatura mínima de 10°C e máxima de 34,8°C (Tabela 1). 
Assim, além de prover umidade relativa adequada e proteção 
contra predadores, o uso de formigueiros para a postura é uma 
estratégia e Philodryas patagoniensis para assegurar uma fonte 
extra de calor para os ovos, evitando que os mesmos deixem 
de se desenvolver adequadamente por oscilações bruscas na 
temperatura.

A postura de 23 ovos registrada neste trabalho é um pou-
co inferior a maior postura de 26 ovos citada por Vaz-Ferreira 
et al. (1970).

No Brasil, os outros relatos de inquilinismo de incubação 
envolvendo serpentes e formigas cortadeiras foram feitos por 
Oliveira e Della-Lucia (1993) para Philodryas olfersii e Ghizoni-
-Jr. et al. (2009) para P. agassizii. A escassez de registros desta 
natureza pode ser explicada pela ausência de investigações sis-
temáticas deste fenômeno em regiões onde as condições climá-
ticas favoreçam este comportamento pelas fêmeas de serpentes, 
como, por exemplo, na caatinga, sul do Brasil e áreas de altitude.

Tabela  1: Dados climatológicos do município de Teresópolis (RJ) entre 
dezembro de 2005 e 16 de março de 2006.

Ano Máxima °C Mínima °C

Dezembro 2005 30 10

Janeiro 2006 34,8 16,8

Fevereiro 2006 32,2 18

Março 2006 32,2 15,2

Tabela 2: Espécies de serpentes envolvidas em inquilinismo de incubação 
com formigas.

Espécie Família

Liotyphlops albirostris Liotyplhopidae

Chironius bicarinatus Colubridae

Clelia rustica Colubridae

Phalotris bilineatus Colubridae

Leptodeira annulata Colubridae

Liophis jaegeri Colubridae

Psomophis obtusus Colubridae

Micrurus frontalis altirostris Elapidae

Philodryas aestiva Colubridae

Philodryas patagoniensis Colubridae

Phylodryas olfersii Colubridae

Philodryas agassizii Colubridae

Pseudoboa neuwiedii Colubridae

Stenorrhina degenhardti Colubridae

Siphlophis compressus Colubridae

Philodryas patagoniensis é uma das 15 espécies de serpentes 
neotropicais (Tabela 2) com registro de inquilinismo de incu-
bação em ninhos de formigas da tribo Attini, e a única até o 
momento a utilizar o olheiro do ninho como local de incubação.

É possível que interações químicas (feromônios) entre as 
serpentes e as formigas desempenhem um importante papel na 
escolha dos ninhos de cortadeiras, além de explicar a ausência 
de ataques por parte das formigas às mães, aos ovos e às ser-
pentes recém-nascidas (Vaz-Ferreira et al., 1970; Bruner et al., 
2012).
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